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Gestão de resGestão de resííduos em obraduos em obra
A gestão dos resíduos de construção é muito 

importante uma vez que o sector produz cerca de 
100 mil toneladas/ano valores da União 
Europeia. 

50% desta quantidade são resíduos misturados

Consequentemente, a sua deposição leva a 
custos elevados.

Também, o transporte de elevadas quantidades 
emite grandes quantidades de CO2, causando 
impactes ambientais.

No entanto, caso as empresas implementem 
uma gestão de resíduos correcta todos estes 
aspectos serão minimizados.
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1. Economia
2. Ambiente
3. Sociedade

Colóquio Urbanismo Sustentável e Eco-Arquitectura22 Novembro 2006

Os 3 aspectos centrais da 
gestão de resíduos são:
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a redução de cerca de 35% dos resíduos habitualmente produzidos;

a redução dos custos de deposição em cerca 15 a 20%.

à empresa melhorar a imagem que tem no mercado, adquirindo mais 
clientes e tornando-se mais competitiva.

Gestão de resGestão de resííduos em obraduos em obra

Diminuição da fracção de resíduos misturados aquando da implementação de um plano de gestão de resíduos 

Em termos ECONÓMICOS a gestão de resíduos permite:
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A gestão de resíduos permite a 
diminuição dos impactes 
negativos associados ao sector.
As emissões são reduzidas;
A quantidade de resíduos é
reduzida;
A deposição de resíduos é
controlada.

Gestão de resGestão de resííduos em obraduos em obra

A UE está a criar uma série de 
normas com vista a legislar o 
sector.
As empresas estão obrigadas a 
procurar por formas mais 
eficientes em termos de 
encaminhamento e deposição de 
resíduos.
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O encaminhamento dos 
resíduos pode tornar-se 
bastante dispendioso, 
dependendo da complexidade 
da obra. As despesas podem, 
no entanto, ser minimizadas, se 
o processo de encaminhamento 
for correctamente planeado e 
organizado. 

O encaminhamento dos resíduos 
consiste em:

1. Recolha;
2. Transporte;
3. Tratamento/deposição.

O que O que éé a gestão de resa gestão de resííduos?duos?



A gestão de resíduos é
uma actividade que 
compreende diversas 
componentes e 
actores, devendo ser 
realizada quer na fase 
de planeamento quer 
na fase de execução 
da obra.

Planeamento Execução

Componentes da Gestão de Resíduos

Adaptado do Waste Tool, Programa Leonardo da Vinci, 2004-2006
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O que O que éé a gestão de resa gestão de resííduos?duos?



Adaptado do projecto WASTE TOOL

CCáálculo da quantidade de reslculo da quantidade de resííduos?duos?
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Habitação Pequeno Edifício Grande Edifício

Portas Janelas Telhados

Cálculo específico por tipo de edifício

Cálculo específico por tarefa construtivaExistem 2 formas para 
efectuar o cálculo das 
quantidades de resíduos 
expectáveis em obra.

Cálculo específico 
por técnica de 
construção e 

Cálculo específico 
por edifício 



ComposiComposiçção dos Resão dos Resííduos de acordo duos de acordo 
com o tipo de construcom o tipo de construççãoão

Adaptado do Waste Tool, Programa Leonardo da Vinci, 2004-2006

Resíduos inertes Embalagens Madeira Metal Outros
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Centralizada

LogLogíísticastica
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De forma a fazer-se um correcto encaminhamento dos resíduos exige-
se uma logística adequada.
Basicamente, podem distinguir-se 2 concepções:

Centralizada
Descentralizada

Descentralizada



LogLogíísticastica –– de acordo com a tipologia do edifde acordo com a tipologia do edifííciocio

Deposição 
centralizada, 
organizada com 
deposição no 
exterior

Deposição 
descentralizada 
mas organizada

Deposição 
centralizada, 
organizada 
com recolha  
por pisos

Deposição 
centralizada, 
organizada por 
pisos
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Adaptado do Waste Tool, Programa Leonardo da Vinci, 2004-2006

Vantagens da LogVantagens da Logíística adequadastica adequada
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Adaptado do projecto WASTE TOOL

Tratamento
Salários

Equipamentos

Serviços externos

CCáálculo de Custoslculo de Custos
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Os custos são definidos pelo 
investimento necessário para o 
pagamento de bens e serviços, 
num determinado período de 
tempo.

Os custos de deposição dos 
resíduos inclui:
• custos com salários;
• custos com equipamento 
(veículos ou contentores);
• custos com serviços 
externos;
• custos de tratamento.



Adaptado do Waste Tool, Programa Leonardo da Vinci, 2004-2006

CCáálculo de Custoslculo de Custos
Custos
Serviços Externos
Movimento de Terras
Salários

Custos
Serviços Externos
Equipamento Técnico
Salários

Custos
Taxas de tratamento de resíduos

Recolha Transporte Tratamento

Benefícios
Caso implementem a gestão de resíduos de construção e demolição na obra
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As medidas de prevenção de 
resíduos permitem reduzir a 
quantidade de resíduos 
produzidos e, 
consequentemente, reduzir 
os custos de gestão de 
resíduos.

Podem ser tomadas na fase 
de planeamento ou na fase 
de execução.

PrevenPrevenççãoão
Alguns exemplos de medidas de 
prevenção – fase de planeamento:

• utilização de materiais com uma vida 
útil superior à média;

Alguns exemplos de medidas de 
prevenção – fase de execução:

• correcto armazenamento dos 
materiais;

•Utilização materiais com embalagens 
reutilizáveis.



O tratamento de resíduos 
constitui a fase final do 
processo de gestão de 
resíduos.

O tratamento de resíduos 
pode-se dividir em:

• reciclagem;

• incineração;

• aterro.
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TratamentoTratamento
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A seguinte hierarquia de resíduos é usualmente aceite como guia na gestão de 
resíduos: 

1. Prevenção

2. Re-uso (re-uso imediato)

3. Reutilização (noutro local/processo) 

4. Reciclagem 

5. Incineração sem/com recuperação de energia 

6. Deposição

O principal objectivo da hierarquia de resíduos é da minimização dos impactes 
sobre o ambiente, acordo com o princípio do poluidor/pagador.
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Hierarquia Gestão ResHierarquia Gestão Resííduosduos



Hierarquia Gestão ResHierarquia Gestão Resííduosduos
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Vantagens                                                       Custos

Produtos / Materiais

Prevenção de resíduos Recuperação Resíduos Tratamento de Resíduos

Resíduos

Evitar Redução 
na fonte

Reutilização Reciclagem Incineração Aterro
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DocumentaDocumentaçção, Contratosão, Contratos
Os contratos são parte constituinte da documentação a ter em conta num 
plano de gestão de resíduos. 

Os seguintes aspectos devem ser tidos em conta:

• elaboração de cláusulas contratuais para a correcta gestão de resíduos;

• quantificação de quantidades;
• quantidades de resíduos evitadas através da sua correcta gestão;

• destino final dos resíduos produzidos;

• custos de deposição.



CONCLUSÕESCONCLUSÕES
Na prática, observamos que muitas empresas da construção 
civil continuam a pensar (erradamente) que gerir os resíduos é
uma actividade que:

• Só começa quando eles existem;

• Se resume à recolha e transporte;

• É uma calamidade inevitável e inesperada que nos 
apanha de  surpresa.
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES
É cada vez mais consensual que:

• A resolução dos problemas dos RC&D passa por uma mudança 
de atitude no sector da construção civil;

• As tarefas de gestão não devem ser entendidas de forma 
casuística mas integrando medidas de prevenção e minimização 
de resíduos;

• A gestão de resíduos deve orientar-se para o aumento da 
produtividade ecológica e técnica a nível das tecnologias e 
processos de produção
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